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Apresentação

Carlos Henrique de Brito Cruz*

“Ciência: a Fronteira sem Fim”, uma apresentação

Em 17 de novembro de 1944, quando os cientistas do Projeto Manhattan já previam 

que teriam um artefato nuclear pronto antes de agosto de 1945, cientistas de vários 

outros laboratórios no Reino Unido e nos EUA já tinham desenvolvido os radares 

decisivos para defender a população de cidades da Inglaterra dos bombardeiros na-

zistas e muitas outras tecnologias relevantes para o esforço de guerra norte-americano 

estavam se provando importantes no campo de batalha, o presidente Franklin 

Roosevelt enviou a Vannevar Bush, diretor do Escritório de Pesquisa Científica e 

Desenvolvimento (Office of Scientific Research and Development, que articulava 

e supervisionava a maior parte do esforço de pesquisa para defesa), uma carta na 

qual formulou quatro questões:

Primeira: O que pode ser feito, consistentemente com segurança militar e com 

a aprovação prévia das autoridades militares, para tornar conhecido no mun-

do logo que possível as contribuições que foram feitas para o conhecimento 

científico durante o nosso esforço de guerra?

A difusão destes conhecimentos deve ajudar a estimular novas empresas, pro-

porcionar empregos para nossos soldados retornando e outros trabalhadores, 

e fazer possíveis grandes avanços para a melhoria do bem-estar nacional.
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Segunda: Com especial referência à guerra da ciência contra a doença, o que 

pode ser feito agora para organizar um programa para no futuro continuar o 

trabalho que foi feito na medicina e em outras ciências?

O fato de que as mortes anuais neste país devidas a uma ou duas doenças 

somente sejam muito superiores ao número total de vidas perdidas por nós na 

batalha durante esta guerra deve nos conscientizar do dever que temos para 

com as gerações futuras.

Terceira: O que pode o governo fazer, agora e no futuro, para auxiliar as ati-

vidades de pesquisa em organizações públicas e privadas? 

O papel adequado das organizações públicas e privadas e sua inter-relação 

deverão ser cuidadosamente considerados.

Quarta: Pode um programa eficaz ser proposto para descobrir e desenvolver 

talentos científicos na juventude americana para que o futuro continuado da 

investigação científica neste país possa ser assegurado em um nível comparável 

ao que foi feito durante a guerra?

Novas fronteiras da mente estão diante de nós, e se elas forem atacadas de 

forma pioneira com a mesma visão, ousadia e intensidade com que lutamos esta 

guerra, podemos criar empregos em maior quantidade e mais frutíferos, e uma vida 

mais completa e mais proveitosa.

Em resposta à demanda do presidente, Vannevar Bush coordenou a elaboração 

e apresentou, em 25 de julho de 1945, o documento “Ciência: a fronteira sem fim”, 

que é reproduzido nessa edição da Revista Brasileira de Inovação. O relatório foi 

entregue ao presidente Truman, pois Roosevelt morreu em abril de 1945. 

Conta G. Paschal Zachary (1997, p.219) que a tarefa teria sido facilitada pelo 

fato de a carta de Roosevelt ter sido, na verdade, escrita pelo próprio Bush, que 

alertou o presidente sobre a necessidade de organizar um sistema de C&T muito 

mais moderno e estruturado do que havia nos EUA antes da guerra. 

Longe de representar um espontâneo reconhecimento do presidente Roosevelt a 

respeito da ciência e tecnologia, a carta com as perguntas sobre o futuro do sistema 

de pesquisa era um elemento numa disputa política em andamento no Congresso 

dos EUA. Esse episódio só foi esclarecido pela pesquisa do historiador Daniel Kevles 

(1977), que expôs em artigo  o embate político em que se inseriu o relatório Bush.

Kevles levantou os documentos que mostravam que, em 1942, o senador Harvey 

Kilgore (D, West Virginia) tinha apresentado um projeto de lei com o objetivo de 
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criar um órgão de governo controlador do esforço de pesquisa durante a guerra. O 

senador Kilgore via vários problemas na maneira como as grandes empresas vinham 

se beneficiando de contratos com o governo, inclusive em assuntos de pesquisa. 

Esse projeto de lei foi derrotado, mas, em seguida, o senador submeteu um projeto 

visando organizar uma fundação de apoio à pesquisa, para funcionar após o final 

da guerra, considerando que era preciso haver mecanismos pelos quais o governo 

tivesse um grau maior de controle sobre os objetivos de pesquisa nas instituições 

acadêmicas. O senador conhecia pouco, e reconhecia isso, sobre como a ciência 

funcionava, mas achava que não seria bom deixar o direcionamento da pesquisa 

acadêmica, após a guerra, submetido exclusivamente às empresas, por meio de 

contratos de pesquisa com universidades. 

Bush tinha preocupação análoga: percebia, por um lado, que as empresas não 

teriam o mesmo folego para pesquisa após o fim da guerra, pois os contratos para 

defesa diminuiriam, e, por outro, que era preciso haver um modo de o governo 

federal oferecer condições de trabalho adequadas à crescente comunidade científica 

acadêmica. Sabia também como a capacidade de pesquisa nas universidades e institutos 

de pesquisa poderia complementar os objetivos práticos das empresas no pós-guerra. 

Ao conseguir a “encomenda” do presidente, Bush formulou uma proposta 

legitimada por um debate em quatro comitês, formados por ele mesmo, compostos 

por reconhecidas lideranças da pesquisa acadêmica e industrial nos EUA, e conver-

gentes com as ideias de liberdade acadêmica de pesquisa, valor da pesquisa básica e 

autonomia da agência de financiamento à pesquisa. Segundo Kevles (1977), com o 

“Ciência: a fronteira sem fim”, “Bush produziu um documento político, uma arma 

textual para as batalhas políticas que aconteceram de 1945 a 1950 sobre a forma, 

objetivos, e definições da política federal para pesquisa científica e desenvolvimento 

no pós-guerra”.

O fato é que o sistema de pesquisa nos EUA e na maior parte dos países do 

mundo era pouco estruturado antes da II Guerra Mundial. Raros países tinham 

agências nacionais de fomento à pesquisa e poucas universidades se envolviam em 

pesquisa. O setor privado talvez fosse mais estruturado para isso, pelo menos nas 

principais corporações. A indústria química alemã tinha invejável capacidade de pes-

quisa e desenvolvimento. Empresas como General Electric, IBM, e Western Electric 

(depois AT&T, com seus Laboratórios Bell) dedicavam-se intensa e organizadamente 

à pesquisa básica e aplicada. Basta lembrar que Irving Langmuir, dos laboratórios 

da GE, recebeu em 1932 o Prêmio Nobel de Química por trabalhos em química 
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de superfícies, e Clinton Davisson, da Western Electric, recebeu o Prêmio Nobel 

de Física em 1937,1 por demonstrar a difração de elétrons, confirmando o modelo 

quântico de dualidade onda-partícula.

As universidades norte-americanas tinham também resultados relevantes 

em ciência, com Prêmios Nobel obtidos até 1939 para Michelson (Física, 1907), 

Millikan (Física, 1923), Compton (Física, 1927), Morgan (Fisiologia e Medicina, 

1933), Whipple, Murphy e Minot (Fisiologia e Medicina, 1934), Urey (Química, 

1934), Anderson (Física, 1936) e Lawrence (Física, 1939). Mas esta lista era muito 

menor do que a das universidades europeias e o relatório Bush reconhece isso, ao 

destacar que, no pós-guerra, não poderiam mais se basear nas descobertas europeias 

como vinham fazendo: “Não podemos mais contar com a Europa, destruída, como 

fonte de ideias fundamentais”.

Em “Ciência: a fronteira sem fim”, Bush propôs uma organização do sistema 

de pesquisa norte-americano, com quatro atores fundamentais: indústrias, univer-

sidades, laboratórios governamentais e o governo como planejador e financiador 

de partes do sistema. 

Provavelmente refletindo as preocupações presentes naquela conjuntura em 

1945, o relatório enfatiza a importância do financiamento governamental à pesquisa, 

especialmente a pesquisa básica. Segundo ele, “estamos entrando um período no 

qual a ciência precisa e merece mais apoio com fundos púbicos”. Fiel à tradição do 

pensamento universitário quanto à possível interferência do governo-financiador 

na liberdade de pesquisa, Bush mencionou, em vários trechos do relatório, que “a 

liberdade de pesquisa deve ser preservada”. Bush considerou necessário justificar 

a presença estatal no financiamento à ciência, usando, para tanto, a metáfora da 

“fronteira”, imagem cara ao imaginário do publico norte-americano. A “fronteira” 

aparece já na carta do presidente Roosevelt (“as fronteiras do pensamento”) e volta 

no título do relatório e na seção que justifica porque Ciência deve ser um item da 

pauta governamental: “Tem sido uma política básica dos Estados Unidos que o 

governo apoie e estimule a abertura de novas fronteiras”.  

Talvez o que ainda hoje faça o relatório Bush muito referenciado seja o valor 

que dá à pesquisa básica. Na verdade, o relatório contém o que foi, provavelmente, 

uma das primeiras definições de “pesquisa básica”: “é aquela realizada sem conside-

rações quanto à finalidade prática. Ela resulta em conhecimento abrangente e em 

entendimento da natureza e de suas leis”. Parece plausível admitir que sua experi-

1  O prêmio foi compartilhado com G.P. Thomson, britânico.
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ência acadêmica no pré-guerra como professor em Tufts e no MIT, somada à sua 

experiência durante a guerra quando viu inúmeras realizações de enorme impacto 

derivarem de resultados de pesquisa básica, definiu sua visão sobre a importância 

estratégica da pesquisa básica. Mas há que destacar que em nenhum momento o 

relatório define que a única fonte de ideias para aplicações seja a pesquisa básica. 

Define, sim, que muito frequentemente ideias resultantes de pesquisa básica levam a 

aplicações de grande importância, que os EUA estavam, naquele momento, deficientes 

na quantidade de pesquisa básica acontecendo no país (“Hoje, é mais verdadeiro do 

que nunca, que a pesquisa básica é a criadora do progresso tecnológico”) e que não 

poderiam mais contar com os europeus para isso, como mencionado anteriormente.

Como sede principal para a pesquisa básica, o relatório aponta as universidades 

e, em menor intensidade, laboratórios governamentais. Bush defende a necessidade 

de mais fundos para pesquisa universitária, apresentando estimativas de gastos no 

período anterior, para concluir que “Se se pretende contar com instituições de ensino 

superior, universidades, e institutos de pesquisa para atenderem às rapidamente cres-

centes demandas da indústria e do Governo por conhecimento científico novo, sua 

capacidade em pesquisa básica precisa ser reforçada com o uso de fundos públicos”. 

Reconhecendo o papel da indústria, o relatório defende que a mais simples 

e mais efetiva contribuição do governo à pesquisa nas empresas seria por meio de 

educação de novos talentos científicos e realização de pesquisa básica. Incentivos 

fiscais e sistema de patentes eficiente também fazem parte da pauta do relatório. 

Tudo isso ainda hoje parece ser verdade, mesmo que outros formatos de apoio 

governamental à pesquisa empresarial tenham surgido.

A quarta pergunta do presidente Roosevelt é respondida na seção sobre “Re-

novação de nosso Talento Científico”. Ali se propõe um sistema de bolsas para 

estudantes de graduação e de pós-graduação, destacando o papel da seleção por 

mérito, ao lado de melhoramentos no ensino de ciências. Não podemos deixar de 

destacar, por relevante em relação à atitude do governo federal brasileiro ao estimular 

o treinamento de estudantes no exterior, a menção que o relatório faz à “loucura que 

seria criar um programa para expandir a pesquisa em ciências naturais e medicina ao 

custo de prejudicar as ciências sociais, humanidades e outros estudos tão essenciais 

para o bem-estar na nação”.

Finalmente, o “Ciência: a fronteira sem fim” propõe a criação de uma “National 

Research Foundation”, para apoiar a pesquisa básica em medicina e ciências naturais, 

bem como o treinamento de pessoal em pesquisa, a defesa nacional e a cooperação 

internacional em pesquisa. O debate sobre o formato e mandato da Fundação foi 
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longo e só se resolveu no Congresso em 1950. A discussão foi pautada por duas 

visões com muitos pontos de conflito: o relatório Bush e a proposta do senador 

Harley Kilgore (D-West Virginia). Por exemplo, e de maneira muito simplificada 

pois não é o ponto central dessa apresentação ao “Ciência: a fronteira sem fim”, 

a proposta Kilgore era menos liberal nos aspectos relativos à liberdade acadêmica 

e autonomia da Fundação, enquanto Bush defendia estes dois elementos. Kilgore 

considerava que patentes de descobertas feitas com recursos públicos deveriam ser 

de domínio público, enquanto Bush alegava que as patentes deveriam pertencer às 

instituições que sediassem a pesquisa.

O “Ciência: a fronteira sem fim” é um documento de enorme impacto não 

somente nos Estados Unidos, mas também em muitas outras partes do mundo. 

Em São Paulo, o relatório foi um dos instigadores da proposta de pesquisadores à 

Assembleia Constituinte de 1947 e que resultou na criação da Fapesp (MOTOYAMA, 

1999). Nos Estados Unidos, a influência do relatório foi grande especialmente 

para universidades e institutos de pesquisa. Mas o fato é que, como destaca Agar 

(2012, p. 307), ao final da guerra, muitas organizações relevantes do governo norte-

americano entenderam de forma impactante o poder que poderia advir da ciência. 

Dessa forma, os três ramos das Forças Armadas criaram iniciativas para estimular 

pesquisa aplicada e básica, para se relacionar com universidades e institutos e estimular 

o treinamento de pesquisadores. O National Institute of Health, criado em 1930, 

recebeu uma doação de terras em Bethesda, Maryland, e, movido a doações e apoio 

governamental, tornou-se, com o nome no plural, National Institutes of Health, 

a maior agência civil de financiamento à pesquisa no mundo. O relatório Bush 

formulou muito do que estava acontecendo, mas as condições objetivas estavam 

dadas para o desenvolvimento do apoio governamental à ciência em quase todo 

o mundo. Nos Estados Unidos, o advento da guerra fria acelerou fortemente o 

protagonismo governamental e, com isso, a pesquisa básica, a pesquisa aplicada, 

o desenvolvimento tecnológico e a inovação se desenvolveram a uma velocidade 

nunca antes vista em outros países.   

O relatório Bush, focalizando a ideia de que os Estados Unidos deveriam 

ter uma política coerente para a Ciência e Tecnologia, foi muito bem recebido 

pelo público americano e pela mídia, como conta Zachary (1997, p. 259-260). O 

New York Times criticou por achar que o relatório propunha pouco envolvimento 

governamental no apoio à pesquisa; o Wall Street Journal criticou defendendo que 
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a indústria poderia fazer tudo que ali se propunha, desde que recebesse mais redu-

ção de impostos via incentivos fiscais. E o diretor do Escritório de Orçamento do 

governo, Harold Smith, considerou inadequada a defesa de liberdade de pesquisa 

com recursos públicos. Jocosamente ele sugeriu que o relatório poderia ter seu título 

trocado para “Ciência: a despesa sem fim”. Plus ça change...    
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The benefits of basic research do not reach all industries equally or at the same speed. Some small 

enterprises never receive any of the benefits. It has been suggested that the benefits might be better 

utilized if "research clinics" for such enterprises were to be established. Businessmen would thus be 

able to make more use of research than they now do. This proposal is certainly worthy of further 

study. 

One of the most important factors affecting the amount of industrial research is the income-tax law. 

Government action in respect to this subject will affect the rate of technical progress in industry. 

Uncertainties as to the attitude of the Bureau of Internal Revenue regarding the deduction of 

research and development expenses are a deterrent to research expenditure. These uncertainties 

arise from lack of clarity of the tax law as to the proper treatment of such costs. 

The Internal Revenue Code should be amended to remove present uncertainties in regard to the 

deductibility of research and development expenditures as current charges against net income. 

Research is also affected by the patent laws. They stimulate new invention and they make it 

possible for new industries to be built around new devices or new processes. These industries 

generate new jobs and new products, all of which contribute to the welfare and the strength of the 

country. 

Yet, uncertainties in the operation of the patent laws have impaired the ability of small industries to 

translate new ideas into processes and products of value to the nation. These uncertainties are, in 

part, attributable to the difficulties and expense incident to the operation of the patent system as it 

presently exists. These uncertainties are also attributable to the existence of certain abuses, which 

have appeared in the use of patents. The abuses should be corrected. They have led to extravagantly 

critical attacks which tend to discredit a basically sound system. 

It is important that the patent system continue to serve the country in the manner intended by the 

Constitution, for it has been a vital element in the industrial vigor which has distinguished this 

nation. 

The National Patent Planning Commission has reported on this subject. In addition, a detailed 

study, with recommendations concerning the extent to which modifications should be made in our 

patent laws is currently being made under the leadership of the Secretary of Commerce. It is 

recommended, therefore, that specific action with regard to the patent laws be withheld pending the 

submission of the report devoted exclusively to that subject. 

International Exchange of Scientific Information 

International exchange of scientific information is of growing importance. Increasing specialization 

of science will make it more important than ever that scientists in this country keep continually 

ahead of developments abroad. In addition a flow of scientific information constitutes one facet of 

general international accord which should be cultivated. 

The Government can accomplish significant results in several ways: by aiding in the arrangement 

of international science congresses, in the official accrediting of American scientists to such 

gatherings, in the official reception of foreign scientists of standing in this country, in making 

possible a rapid flow of technical information, including translation service, and possibly in the 

provision of international fellowships. Private foundations and other groups partially fulfill some of 

these functions at present, but their scope is incomplete and inadequate. 

The Government should take an active role in promoting the international flow of scientific 

information. 
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